PAGE  


CONSELHO PERMANENTE DA
OEA/Ser.G


ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS
CSH/GTI/JID-10/10



29 outubro 2010


COMISSÃO DE SEGURANÇA HEMISFÉRICA
Original: espanhol

RECOMENDAÇÕES PARA FORTALECER A JUNTA INTERAMERICANA DE DEFESA (JID) E SUA CAPACIDADE DE ASSESSORAR OS ESTADOS MEMBROS DA OEA E OUTROS ÓRGÃOS E ENTIDADES PERTINENTES DESSA ORGANIZAÇÃO

EM CONFORMIDADE COM O SEU ESTATUTO

Parágrafo dispositivo 15: AG/RES. 2573 (XL-O/10),

“Apoio às atividades da Junta Interamericana de Defesa”

(Peru)

REPRESENTAÇÃO PERMANENTE DO PERU
JUNTO À ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS
Nº 7-5-M/701
A Representação Permanente do Peru cumprimenta atenciosamente a Presidência da Comissão de Segurança Hemisférica e, em resposta ao convite feitos aos Estados membros para que participem da etapa de reflexão sobre o fortalecimento da Junta Interamericana de Defesa (JID), vem encaminhar a essa Comissão as recomendações anexas para fortalecer a Junta Interamericana de Defesa (JID) e sua capacidade de assessorar os Estados membros da OEA e outros órgãos e entidades pertinentes dessa Organização.
A Representação Permanente do Peru junto à Organização dos Estados Americanos aproveita a oportunidade para renovar à Presidência da Comissão de Segurança Hemisférica os protestos da sua alta consideração.
Washington, D.C., 27 de outubro de 2010
À Presidência da Comissão de Segurança Hemisférica (CSH)
da Organização dos Estados Americanos
Washington, D.C.
Proposta do Peru sobre o futuro da Junta Interamericana de Defesa
Em resposta ao convite feito aos Estados membros para que participem da etapa de reflexão sobre o fortalecimento da Junta Interamericana de Defesa (JID), conduzida pelo Grupo de Trabalho que foi criado para esse fim, e seguindo os termos de referência constantes da resolução AG/RES. 2573 (XL-O/10), aprovada na última Assembléia Geral, em Lima, mais especificamente o seu parágrafo dispositivo 15, esta Representação permite-se destacar o que segue:
A fim de assegurar a permanência da Junta Interamericana de Defesa ao longo do tempo é necessário redefinir sua missão no âmbito de trabalho da Organização, missão esta que deverá contemplar um contexto de novos cenários de segurança e defesa regionais, assim como a relação dessas variáveis com os objetivos de paz e desenvolvimento social no Hemisfério.
A sua nova configuração requer maior integração do seu trabalho com aquele atualmente realizado pela Organização dos Estados Americanos, por meio da Comissão de Segurança Hemisférica, no âmbito do conceito de segurança humana. Por sua vez, tal configuração também deverá ser coerente com o caráter multifacetado das novas ameaças que afetam a região. Uma visão moderna de segurança e defesa regionais também demanda a condução integrada, democrática e civil desses temas.
É preciso levar em consideração o fato de que qualquer visão que pretenda dar maior alcance e permanência à Junta Interamericana de Defesa ao longo do tempo precisa partir do pressuposto de que os Estados estejam dispostos a levar adiante uma reforma dos Estatutos da JID, motivo pelo qual o Grupo de Trabalho deveria incluir as propostas dessa natureza em seu relatório consolidado, a fim de que sejam posteriormente revisadas nas instâncias adequadas, como ocorreu quando da adoção do marco normativo que iniciou este processo de reflexão.
As reformas propostas para esse fim são as seguintes:
1. A incorporação da Secretaria da JID à Secretaria de Segurança Multidimensional, mantendo-se o requisito de que o cargo de Diretor-Geral seja preenchido por eleição e não por nomeação.
2. A inserção da JID na estrutura da Comissão de Segurança Multidimensional, composta por outros órgãos como a CICAD, o CICTE etc., deverá ocorrer uma vez que sejam estabelecidas as competências complementares ao trabalho conjunto da Comissão na área de desarmamento e de segurança.  Os órgãos da Comissão continuariam a ser atendidos e apoiados por sua Secretaria integrada.
3. A JID pode funcionar como um órgão coordenador do papel das forças armadas em apoio às políticas definidas pela Comissão de Segurança Multidimensional para o Hemisfério, no âmbito das denominadas novas ameaças à segurança, particularmente o narcotráfico e os desastres, sejam eles de origem natural ou antropogênica.
4. A transferência da supervisão dos trabalhos de remoção de minas para o Programa AICMA de maneira a reforçar o caráter multilateral desses trabalhos de cooperação militar e humanitária, e centralizar a coordenação dos trabalhos com os Governos beneficiários.
Washington, D.C., 27 de outubro de 2010
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